
Introdução

Psicotrópicos são medicamentos que atuam no sistema nervoso central. Sua utilização e armazenamento precisam de vigilância

dado seu alto potencial em causar dependência física ou psíquica. Visando atender as normas estabelecidas foi proposta uma

readequação em relação à prescrição, dispensação, distribuição e utilização.

Objetivo

Descrever a implementação do controle dos psicotrópicos na UTIP.

Metodologia

Relato da experiência do controle de psicotrópicos implantado na UTIP desde setembro/2023.

Resultados

Os medicamentos passaram a ficar acondicionados em um carrinho trancado e foi desenvolvido um impresso para controle do uso e

reposição das saídas dos psicotrópicos, por paciente. A implementação do controle veio ao encontro das demandas da Vigilância

Sanitária e foi bem aceita pela equipe de enfermagem que incorporou o registro de saída. Ao final de cada plantão, o enfermeiro

responsável faz o fechamento, confere se as saídas estão de acordo com as quantidades que sobraram e passa o plantão para o

próximo turno. A organização dos medicamentos da gaveta de suporte foi pensada de maneira a favorecer e agilizar o processo de

conferência - com espaços delimitados e cores diferentes. Com o controle, os ajustes das prescrições médicas, bem como o uso

racional dos medicamentos psicotrópicos foi observado pela equipe.
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Conclusão

As ocorrências em relação ao quantitativo dos psicotrópicos

diminuíram significativamente e todos os plantões vem

conseguindo trabalhar com segurança, evitando o desperdício,

reduzindo o livre acesso e priorizando o atendimento as

crianças.
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